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      Dedicatória
    

    
    
    
    
      
        Para minha filha Andréssica Valentina,
        

         meu presente de Deus,
        

         minha 07, minha companheirinha de vida,
        

         meu milagre inesperado que mudou tudo.
      
    

    
      
        Que este livro seja a prova viva do quanto te amo,
        

         do quanto luto e me reinvento todos os dias por você.
      
    

    
      
        Também dedico este livro às professoras e à direção do 
        

        Núcleo de Educação Infantil Odácia Tereza Damázio,
        

         que com tanto carinho ajudam a cuidar e educar minha filha,
        

         e me ensinam, todos os dias, que eu não estou sozinho.
      
    

    
      
        Com fé, amor e verdade,
        

         Papai
      
    

    
    
      Prefácio
    

    
    
    
      
        Este não é um livro de teorias.
        

         Não é uma obra escrita por um especialista em paternidade, nem por um autor premiado.
        

         Este é um livro de verdade.
        

         De um pai de carne e osso. De noites mal dormidas, dias cheios e coração transbordando.
      
    

    
      As fotos que fazem parte deste livro não foram tiradas por fotógrafos profissionais, nem preparadas para esse fim. São registros espontâneos, vindos da minha galeria pessoal — momentos reais, capturados no improviso da vida. Talvez estejam fora de foco, com luzes tortas ou cortes inesperados… mas carregam algo que nenhuma lente técnica conseguiria capturar: o amor sincero, a superação silenciosa e a beleza do cotidiano vivido com fé. Cada imagem é um pedaço da nossa caminhada — simples, imperfeita, mas cheia de significado.
    

    
      
        Sou André Flores, 54 anos, pai solo da Andréssica Valentina, minha filha de 3 anos.
        

         Nunca pensei que seria assim, nunca planejei. Mas Deus tem seus caminhos, e quando a vida me colocou diante dessa missão, eu aceitei.
      
    

    
      
        Cada capítulo que você vai ler é um retrato fiel da realidade de muitos pais e mães solos que, assim como eu, estão buscando fazer o melhor com o que têm.
        

         Esse livro não tem o
      
       objetivo de dar respostas prontas. Ele quer abraçar. Inspirar. Fortalecer.
    

    

    
    

    
    
      Introdução
    

    
      Aqui irei f
      
        alar da rotina de ser pai solo, eu com 54 anos, ela com 3.
        

         Poderia ser minha neta, mas é minha BB, minha 07, meu tesouro.
      
    

    
      Esse livro é também um reconhecimento às 4 mães dos meus outros 6 filhos, pela dedicação em cuidá-los sozinhas. Mulheres que seguiram suas vidas, hoje algumas já casadas novamente, e que merecem meu respeito e gratidão:
    

    
      	
        
          Ana Evanize, mãe de André Leonardo (01) e Andreana Michele (02);
          

        
      

      	
        
          Luciana Furtado, mãe de Pedro Gabriel (03);
          

        
      

      	
        
          Grasiela Siqueira, mãe de André Moisés (04) e Andriela Karoline (05);
          

        
      

      	
        
          Jéssica Sbardelotto, mãe de Bibiana Flores (06).
          

        
      

    

    
      Infelizmente, não se tem notícias da mãe da minha princesa Andréssica Valentina (07), Jéssica Rebelatto, que teve sua vida abalada pelas drogas e desapareceu no final de 2024.
    

    
      E assim começo este livro: Pai Solo. Eu e Valentina. A nossa vida real.
    

    

    
    

    
    

    
    
    
      Capítulo 1 – E assim começou... Minha vida de Pai Solo
    

    
      Andréssica Valentina nasceu em Brusque, fruto de um relacionamento sem compromisso que, com o tempo, virou convivência. Vivemos juntos por cerca de 3 anos. A mãe dela, Jéssica Rebelatto, sempre foi uma mulher com altos e baixos, marcada por dores que só ela sabia. No meio de 2023, ela decidiu visitar o pai em Jaguariaíva, no Paraná. Chegando lá, resolveu ficar.
    

    
      Ali começou a minha dor. A dor da distância entre mim e minha BB. A saudade bateu forte. E no meio de tudo isso, resolvi virar a página da vida e tentar recomeçar em Balneário Camboriú, onde cheguei em outubro de 2023, sem planos, apenas com fé e esperança.
    

    
      
        Em meados de 2024, fui surpreendido com uma ligação da irmã da Jéssica:
        

         — 
      
      
        "Venha buscar a Valentina. Se não, o Conselho Tutelar vai levá-la."
        

      
       A mãe estava envolvida com drogas, depressão e completamente vulnerável.
    

    
      Sem pensar duas vezes, viajei pro Paraná. Cheguei e ofereci ajuda. Convidei a Jéssica para vir comigo pra Balneário Camboriú. Cedi um dos meus quartos pra ela e seu outro filho, Miguel. Consegui atendimento no CAPS, mas ela foi poucas vezes. Tentei ser amigo, tentei apoiar, mas ela não reagia. Logo, se envolveu com pessoas erradas, mesmo aqui, e foi se afundando.
    

    
      Uma noite, ela saiu pra uma festa rave e deixou as crianças com uma babá, dizendo que voltaria de madrugada. Eu estava numa imersão em Joinville. Assim que soube, peguei um Uber e voltei correndo pra casa. Achei desnecessário babá se eu podia cuidar. Minha BB não precisava ficar exposta dessa forma. Busquei Valentina e levei comigo pra passear em Brusque. Miguel ficou com a babá.
    

    
      Mas Jéssica não voltou. Um dia… dois dias… nada. Os inquilinos, preocupados, chamaram a polícia. Quando chegaram, viram Miguel sozinho, pois a babá precisou trabalhar. O Conselho Tutelar foi acionado, e ele foi levado ao pai. Geraram um boletim de ocorrência contra a Jéssica.
    

    
      Três dias depois, ela apareceu. Alegou que foi dopada e que nem sabia o que tinha acontecido. Disse que fugiu de onde estava. Estava completamente vulnerável. Quando soube que o Miguel estava com o pai, entrou em desespero. Quis fugir, se matar, sumir. Mas com a ajuda de alguns moradores, conseguimos acalmá-la.
    

    
      Então, três dias depois, saiu para sacar o auxílio no banco. Mandou uma última foto da fila na Caixa, dizendo que estava demorando porque sua identidade estava vencida. Depois disso… silêncio. Já fazem quase seis meses. Não sabemos se sacou o dinheiro e fugiu, se foi morar com alguém, se voltou à boca de fumo e foi morta. Ninguém sabe de nada.
    

    
      As irmãs vieram, fizeram ocorrência, procuraram… Mas até hoje, nenhuma notícia.
    

    
      E assim, sem querer, sem estar preparado, mas com amor de sobra, começou minha vida de Pai Solo. Só eu e minha BB. A minha 07. Meu milagre. Minha nova chance de fazer diferente. E melhor.
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      Últimas fotos da mãe da BB no banco para receber o auxílio do governo.
      

      

    

    
      Capítulo 2 – Eu e Ela. Só Nós Dois.
    

    
      Quando percebi que a Jéssica realmente não voltaria… eu travei.
    

    
      Fiquei parado no meio da sala, com a Valentina no colo, me perguntando: 
      E agora? O que eu faço? Como vou dar conta?
       Eu, um homem de 54 anos, cheio de pendências, sonhos mal acabados, tropeçando na vida e, de repente, com uma criança de 3 anos nos braços. Ela me olhava com aqueles olhos grandes, como quem dissesse: 
    

    
      “Eu confio em você, pai.”
    

    
      Era só eu e ela.
    

    
      Comecei a olhar pra minha rotina com outros olhos. Aquilo que antes era simples — sair pra resolver algo na rua, tomar um café, tomar chimarrão, ir num compromisso — agora exigia planejamento, lancheira, fralda, roupa extra, e o mais difícil: equilíbrio emocional. Não dava mais pra sentar e esperar as coisas se resolverem. Agora eu era o responsável por tudo. Eu era o mundo dela.
    

    
      E ela, sem saber, passou a ser o centro do meu.
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      Aprendi a fazer trança (mal feita, mas de coração). Aprendi a trocar fraldas de madrugada, mesmo morrendo de sono. Aprendi a entender cada manha, cada gesto, cada olhar. Valentina me ensinou que amor de verdade é presença. É cuidar mesmo cansado. É colocar um desenho animado pela milésima vez só pra ver ela sorrir. E o mais bonito… é ver que ela me escolheu como porto seguro, mesmo sem saber o que isso significa.
    

    
      Muitos dias chorei escondido. Não por fraqueza, mas por excesso de amor, medo, cansaço, saudade da minha própria liberdade. Teve noite que ela dormia e eu só ficava olhando… pensando: 
      “Será que vou conseguir dar tudo que ela merece?”
    

    
      
        Mas aí ela acordava e dizia:
        

         — 
      
      “Bom dia, papai!”
    

    
      E tudo fazia sentido de novo.
    

    
      Tive que reaprender a viver. Ser pai solo não é só cuidar. É se reinventar. É abrir mão do ego, dos planos, do tempo. Mas, em troca, ganhei a maior preciosidade que a vida poderia me dar: o amor puro e incondicional de uma filha.
    

    
      
        Ela me chama de papai, mas, no fundo, sou eu quem renasceu com ela.
        

         É como se a vida me dissesse: 
      
      
        “André, você ainda tem uma missão.”
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      Capítulo 3 – A Nova Rotina: Aprendendo a Ser Pai Todos os Dias
    

    
      Nunca imaginei que aos 54 anos eu estaria aprendendo, pela primeira vez, a trocar uma fralda. Me lembro bem… mãos tremendo, aquele receio de machucar, de fazer errado, de não conseguir. Mas quando a gente ama, aprende. Mesmo sem saber, mesmo com medo.
    

    
      Reduzi minhas atividades, minhas saídas, meus compromissos. Agora o tempo gira em torno dela. Se vai dar pra sair ou não, depende da Valentina. Se vai ter caminhada, reunião ou trilha, primeiro vejo se ela tá bem, se tá alimentada, com roupinha limpa, com o cabelinho preso — e o mais importante: se está feliz. E é claro, ela vai comigo!
    

    
      E não reclamo. Pelo contrário. É uma experiência maravilhosa.
    

    
      Dar banho nela virou um momento especial. Ela brinca, canta, molha o banheiro inteiro, ri com aquela pureza que só uma criança tem. Lavar suas roupinhas pequenas me fez perceber que, no meio de uma rotina corrida, existe amor até nos detalhes. Até no cheirinho do sabão. E arrumá-la pra creche? Ah, isso virou um ritual. Escolho com carinho a roupinha, penteio seu cabelo (do meu jeito torto, mas cheio de intenção), ela coloca o tênis ou chinelo e sorri pronta pra mais um dia.
    

    
      Ela virou parte de tudo que eu faço.
    

    
      Hoje, ela me acompanha nas trilhas, nas caminhadas, em atividades com o pessoal do GForce. Às vezes nem entende o que está acontecendo, mas está lá, rindo, pulando, observando. E isso basta. Ela está presente. Ela está comigo.
    

    
      
        Às vezes, no meio do mato, no alto de uma trilha ou nas areias da praia, olho pro lado e vejo aquela menininha pequena, com sua mochilinha de brinquedos, cabelo preso ou solto ao vento e um sorriso no rosto. E penso:
        

      
      “Deus, que presente o Senhor me deu. Eu sou mesmo merecedor?”
    

    
      Ser pai solo é cansativo, sim. Às vezes é solitário, outras vezes desafiador. Mas acima de tudo… é um privilégio. Porque cada momento que vivo com a Valentina me transforma. Me torna melhor. Me faz lembrar que nunca é tarde pra recomeçar, nunca é tarde pra aprender a amar de verdade.
    

    
      E amar um filho… é a forma mais pura de amor que existe.
    

    
      Capítulo 4 – A Xilokinha, a Creche e o Pão de Queijo
    

    
      Acordamos cedo. Eu ainda sonolento, ela com os olhinhos brilhando, cheia de energia. Nossa rotina começa com “papai, quero açaí com leite em pó” ou “papai, quero suco” e a correria do dia a dia. Dou o que ela pede, troco sua roupinha, ajeito o cabelo do melhor jeito que consigo — e às vezes, quando fico na dúvida, já sei que as professoras da creche vão dar aquele jeitinho caprichado.
    

    
      Valentina estuda na creche Odácia, aqui mesmo no bairro. Fica em período integral, o que me ajuda muito. Agradeço a Deus por isso, e mais ainda pelas professoras incríveis que lá estão. Mulheres dedicadas, carinhosas, que ajudam a cuidar não só da educação, mas do emocional dela. Elas sempre me dizem como foi o dia da minha BB. Se comeu, se brincou, se chorou, se dormiu. Me ajudam até com o cabelinho dela, que não é fácil de arrumar, mas é lindo demais.
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      E aí entra a nossa companheira inseparável: a Xilokinha. Minha bike. Simples, guerreira, equipada com a cadeirinha que virou o trono da Valentina.
    

    
      Todos os dias, vamos de bicicleta. Ela sentada, com o ventinho no rosto, sorrindo, cantando ou só olhando o mundo passar. Eu pedalando com cuidado, feliz da vida por viver esse momento. Ninguém imagina, mas esse trajeto até a creche é um dos meus momentos preferidos do dia. E é somente eu que levo e busco Valentina. Não tenho pessoa reserva! Não tem avó, não tem tia, não tem ninguém por perto.
    

    
      E a volta? Ah, a volta é especial.
    

    
      
        Ela já sai da creche me esperando com aquele olhar curioso e feliz:
        

        — 
      
      
        "Pai, trouxe pão de queijo?" 
        

      
      
        Ou então…
        

        — 
      
      
        "Hoje tem pirulito?"
        

      
      Ela já sabe que o papai não costuma falhar. Sempre levo alguma coisinha. Um mimo. Um agrado. Porque ela merece. Porque ela é minha filha. Porque ela é minha vida.
    

    
      Voltamos devagar, ela saboreando seu doce, e eu sentindo que, apesar de tudo, estou conseguindo. Não tenho tudo o que gostaria de dar, mas ofereço o que tenho de mais precioso: presença, cuidado e amor.
    

    
      
        É na simplicidade desse trajeto — da creche até nossa casa — que a felicidade se revela. É ali, no barulho da bicicleta, no ventinho batendo no rosto, na mãozinha dela segurando o doce, que eu vejo que Deus não me deu só uma filha… me deu uma nova razão pra viver.
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      Capítulo 5 – Os Julgamentos, os Desafios e a Coragem de Continuar
    

    
      Ser pai solo é carregar uma bandeira que poucos entendem. Quando você é mãe solo, existe mais empatia. Quando é um homem, ainda tem quem duvide. Tem quem ache que é obrigação, que “tá só fazendo o mínimo”, que “deve ter feito besteira no passado”. Mas quem vive na pele sabe… não é fácil.
    

    
      
        No início, escutei:
        

        — 
      
      
        “Ela vai crescer sem mãe, coitada.”
        

      
      — 
      
        “Homem não sabe cuidar de criança.”
        

      
      — 
      “Será que ele vai dar conta?”
    

    
      Não vou mentir… essas palavras doem. Às vezes ferem mais do que deveriam. Mas aí olho pra Valentina brincando com as bonecas, dormindo tranquila no meu colo, rindo nas trilhas com os amigos… e vejo que estou fazendo o melhor que posso. E isso basta.
    

    
      
        Tem também quem olha com curiosidade. Gente que vê um homem de barba grisalha, com uma menininha nos braços, e pergunta:
        

        — 
      
      “É sua netinha?”
       
      E eu respondo com orgulho: — 
      “Não. É minha filha. Minha princesa.”
    

    
      E nessa resposta carrego toda a luta, o amor, a entrega e a superação. Porque não é só sobre cuidar. É sobre estar. É sobre escolher, todos os dias, ser pai em tempo integral, mesmo quando o cansaço bate, mesmo quando bate a saudade de uma vida mais leve, mesmo quando a solidão aperta.
    

    
      Os desafios são muitos. Fazer comida que ela goste, cuidar da roupa, manter a casa em ordem, pagar as contas, trabalhar, dar atenção, brincar, acolher… e ainda cuidar de mim. Porque sim, eu também sou humano. Também preciso de colo, de apoio, de uma palavra amiga. 
    

    
      Mas quando olho pra Valentina, tudo faz sentido. Porque ser pai solo não é fardo. É missão. E a minha missão tem nome, tem sorriso, tem cheiro de shampoo infantil, tem voz fininha dizendo "te amo papai". E quando falo para Valentina: papai tá cansado, ela imediatamente diz: “eu cuido de você”. Isso não tem preço que pague!
    

    
      E apesar dos julgamentos, dos desafios e das incertezas, eu sigo. Porque ela precisa de mim. E porque
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